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Caros Amigos

Écom muita satisfação que apresenta-
mos o primeiro número do  Jornal

do CEMA - O APRENDIZ. A idéia
de fazermos um jornal nasceu da von-
tade de registrarmos a história do
CEMA e de divulgarmos nossas ações
para que todos possam conhecê-las e
juntar-se a nós no trabalho de Jesus.

Os quadros de aviso do CEMA, o
nosso site na Internet - www.cema.org.br
e o jornal serão  meios de comunica-
ção que possibilitarão a divulgação da
Doutrina Espírita; a abordagem de te-
mas científicos na visão espírita; o es-
clarecimento de dúvidas sobre questões
do dia-a-dia à luz do espiritismo e o
relato das nossas diversas atividades so-
ciais, doutrinárias e mediúnicas.

São muitas e variadas as atividades
do CEMA. Para desenvolver e execu-
tar todas essas tarefas, a Casa conta com
cerca de 300 trabalhadores voluntári-
os. Este número é, ao mesmo tempo,
grande e pequeno: é grande para quem
começou há pouco tempo � o CEMA
completa 13 anos de vida no dia 15 de
junho de  2002; porém, é pequeno
diante do desafio de apoiar cada vez
mais gente, colaborando na construção

de um mundo melhor, através da Evan-
gelização da Humanidade.

Sabemos que o acaso não existe, a nos-
sa expansão não se dá sem motivo. Te-
mos plena consciência de que as tarefas
a desempenhar são muitas, pois muitos
são os necessitados. A espiritualidade
superior que nos orienta, sob a direção
de nossa querida mentora Maria An-
gélica, nos informa que iremos crescer
ainda mais e que precisamos nos pre-
parar para isto. A previsão se confirma
a cada dia, através da abertura de novas
frentes de trabalho e do acolhimento
de novos freqüentadores.

Temos plena consciência de que os
êxitos obtidos se devem ao imenso au-
xílio da Espiritualidade. Cada tarefa
nova que iniciamos atende ao planeja-
mento da Equipe de Maria Angélica.
Rogamos a ela que continue nos dan-
do a oportunidade de trabalharmos na
seara do Cristo, colaborando na tarefa
de divulgação da Doutrina Espírita, que
consola corações e esclarece mentes.

Todos estão, desde já, convidados a
unir-se a nós neste caminho de solida-
riedade, esforço e iluminação íntima.
Um abraço fraterno,

    A DIREÇÃO.

M e n s a g e m

A n i v e r s á r i o !

Acontece no CEMA

Arra iá  do  CEMA

*1.500 pessoas assistem as reuniões
públicas semanalmente

*700 pessoas frequentam os cursos
regulares semanalmente

*600 crianças frequentam a Evangeliza-
ção Infantil semanalmente

*20 gestantes e 330 famílias recebem
assistência social mensalmente

*1.100 quentinhas são  distribuídas nas
ruas do Rio mensalmente

*50 moradores de rua são assistido para
reintegração social mensalmente

*100 cestas básicas e 500 latas de leite
em pó são distribuídas às famílias
cadastradas mensalmente

*30 jovens da comunidade estão fazendo
curso de informática

*1 visita mensal é feita a um hospital e um
orfanato.

E nossos planos não param por aí...

No dia 15 de junho de
2002, o CEMA com-

pleta 13 anos de vida. Para comemo-
rar, convidamos todos para assistirem à
palestra do nosso querido amigo José
Medrado, do Centro Espírita Cavalei-
ros da Luz, de Salvador, Bahia. No dia
13 de junho, às 19 horas, Medrado fará
uma palestra pública e uma sessão de
pintura mediúnica. No sábado, dia 15,
teremos também a oportunidade de
assistir a mais uma palestra de Me-
drado.

Compadres e comadres, nosso arraiá
vai acontecer no dia 6 de julho. Vai

ser um dia inteiro de muita diversão,
com quadrilhas, pescarias, barraquinhas
de jogos e comidas típicas. Traga suas
prendas e quitutes e venha participar!
A festança começa às 10 da matina e
vai até às 10 da noite. Vosmicês estão
convidados!

N o s s o s  N ú m e r o s
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Nº Data Tema Expositor

XXXVII 22 junho Sexualidade Jorge Andréa
sábado humana

XXXVIII 4 agosto Vº Encontro com Equipe do CEMA
domingo a comunidade

XXXIX 22 setembro III Encontro dos Equipe do CEMA
domingo jovens

XL 20 outubro Encontro dos Deuza e Luzia Mathias
domingo trabalhadores

XLI 23 novembro Encontro com Equipe do CEMA
sábado Jesus

XXXVI  ENCONTRO OBSESSÃO E  DESOBSESSÃO
Com Sueli Caldas Schubert

Se você não participou, não perca os próximos encontros.
Confira a programação abaixo

Vamos Cr iar
o Ceminha?

Estamos lançando
     um concurso para
escolher o �mascote� do CEMA.

Crianças, jovens e adultos podem
participar, criando um personagem que
se identifique com o nosso Centro.

Os desenhos podem ser entregues
na secretaria. O resultado será divulga-
do em agosto.

Boa criatividade e... mãos à obra!

O livro do mês
O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Este é o  primeiro dos cinco livros
fundamentais da Doutrina Espírita,

que fazem parte da Codificação  Kar-
dequiana.

O livro é composto de mensagens
recebidas diretamente dos Espíritos por
diversos médiuns de várias cidades, reu-
nidas e organizadas por Allan Kardec.

Publicado em 1857, o Livro dos
Espíritos é o marco inicial de uma dou-
trina que, cada vez mais, provoca uma
profunda transformação  na maneira de
pensar e agir de todos os seus adeptos.

Em forma de 1019 perguntas e res-
postas, o livro aborda os aspectos cien-
tífico, filosófico e religioso do Espiri-
tismo e trata de questões como a imor-
talidade da alma, a natureza dos Espíri-
tos,  a reencarnação, a vida após a morte
do corpo físico e muitas outras.

Neste livro, foram compilados os
princípios da Doutrina Espírita, mais
tarde dissecados nas demais obras de
Allan Kardec.

O �Livro dos
Espíritos� é leitura
obrigatória para to-
dos os interessados
em refletir e apren-
der sobre as ques-
tões fundamentais
da existência hu-
mana.

ENCONTROS DO CEMA - 2002

�Influem os espíritos em nossos pensa-
  mentos e atos?

- Muito mais do que imaginais. Influem
a tal ponto que, de ordinário, são eles
que vos dirigem.�(O Livro dos Espíri-
tos, Allan Kardec, questão 459). Para
falar sobre as influenciações espirituais
de encarnados e desencarnados que se
afinam com o nosso modo de pensar e
de ser, em cujas faixas vibratórias vive-
mos, a autora do livro �Obsessão e De-
sobsessão�, Suely Caldas Schubert, foi
convidada para abordar o tema no
XXXVI Encontro do CEMA, realiza-
do no dia 2 de abril. Mais de 300 pes-
soas assistiram ao estudo e participaram

do tira dúvidas ao final do Encontro,
que trouxe tantos esclarecimentos e
orientações para a compreensão de fa-
tos que acontecem em nosso dia-a-dia.
A fita de vídeo sobre este encontro en-
contra-se na livraria.

Seja um voluntár io

Todas as atividades assistenciais do
CEMA estão abertas às pessoas que

quiserem doar um pouco de seu tempo
livre para ajudar ao próximo.

Apenas se pede que o trabalhador
voluntário esteja inscrito em um dos cur-
sos da Casa e freqüente uma reunião pú-
blica por semana.

Quem quiser participar dos trabalhos
assistenciais, mas não tiver tempo disponí-
vel, poderá colaborar com doações de ali-
mentos não perecíveis, roupas, material es-
colar ou doar qualquer quantia, através de
um carnê ou boleto bancário. Informe-se
na Secretaria.

   CAMPANHA
 DO COBERTOR
Aqueça um coração

neste inverno!
O frio está chegando.
Nossos irmãos de rua

ficam expostos à
friagem e precisam da

nossa ajuda.
Colabore doando cobertores

e roupas de frio em
geral.



Caro Leitor, esta coluna é um espaço
reservado para conversarmos sobre

temas que ajudem sua família na grandi-
osa tarefa da cristianização, promoven-
do equilíbrio e fortalecendo a fraterni-
dade entre os seres.

O lar é o primeiro templo da alma
e a melhor escola, onde as criaturas de-
vem receber as bases do sentimento e do
caráter, fazendo ressurgir energias cria-
doras para um mundo novo.

Assim, o estudo do Evangelho no
Lar vem cumprir esta missão, permitin-
do que a brandura, a compreensão e a so-
lidariedade alcancem um espaço no cora-
ção de cada filho de Deus.

É importante que cada lar se compro-
meta a realizar seu culto semanalmente, a
fim de renovar seu contato com os ensina-
mentos de Jesus.
Veja a seguir como realizar o seu CUL-
TO DO EVANGELHO NO LAR:
1) Escolha um dia da semana e horário
fixo para a reunião com os familiares.
Lembre-se: assiduidade e pontualidade
são importantes !!
2) Providencie uma jarra d�água para
fluidificação, servindo-a aos partici-
pantes, ao final do culto.
3) A duração do culto poderá ser de 15 a

60 minutos. O importante é garantir um
elevado padrão vibracional para permitir a
assistência espiritual em seu lar. Não esque-
ça: é desaconselhável qualquer manifestação
mediúnica durante a reunião.
4) Roteiro para o culto:
-  Prece de abertura da reunião;
-   Leitura de um trecho do livro �O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo�.
- O ideal é que se faça a leitura contínua de
um tópico da obra em cada culto. Os par-
ticipantes poderão fazer comentários sobre
o texto lido;
- Se quiser, pode-se complementar o estu-
do com outra obra doutrinária;
- Prece de encerramento, rogando à Jesus
proteção para o lar, os familiares, amigos
presentes e ausentes e todos aqueles que
sofrem e precisam de paz;
-  Os participantes devem estar bem con-
centrados e receptivos para receberem os
fluidos trazidos pelos mentores e amigos
espirituais que sempre estão presentes no
culto do evangelho do lar.
Queridos amigos, temos que ser conscien-
tes de nossa grande responsabilidade como
espíritos imortais, criados com amor e para
o amor. Por isso, vamos convidar nossos fa-
miliares para o estudo da Boa Nova, certos
que estaremos contribuindo para a paz des-
te planeta, rumo à renegeração !!

O objetivo da reencarnação é a edu-
cação do espírito para a sua evolução.
Renascemos para reviver expe-

riências, superar obstáculos, vencer desafi-
os. Para  tanto, seremos sempre colocados
no meio mais adequado às nossas necessi-
dades.

Desde criança aprendemos a viver sob
regras que nos ajudam na contenção de
nossas más tendências, sendo a família
de primordial importância nesse processo
de reaprendizado.

É preciso notar que instrução é dife-
rente de educação. Temos inúmeros exem-
plos de irmãos ricos em instrução e pobres
em educação.

A educação envolve disciplina e res-
peito, a si mesmo e ao próximo.

Jesus foi o grande educador da hu-
manidade. Ele, o Divino Mestre, instituiu
através do exemplo nova mentalidade so-
bre a Terra, motivando-nos ao auto-apri-
moramento. A educação impulsiona o
crescimento individual melhorando a vida
em comunidade.

Como educar-nos sem compreender
nosso papel no meio e época em que vi-
vemos?

Como seremos educadores se não
soubermos responder a isso?

Se a escola é a grande responsável pela

instrução, a Casa Espírita, seguindo o exem-
plo de Jesus, deve ser a grande impulsionadora
da educação.

Nossa razão nos mostra que, se a Dou-
trina Espírita foi trazida para a humanidade
através do estudo metódico, sendo seus prin-
cípios compilados em livros que servem de
base para todos os outros estudos comple-
mentares, é através do estudo que encontra-
remos não só respostas a estas questões, mas a
todas as outras que até então não podiam ser
respondidas.

É função da Casa Espírita promover o
estudo metódico aos frequentadores, pois só
através do estudo podemos compreender,
só compreendendo podemos aceitar e trans-
formar.

O estudo espírita nos leva ao entendi-
mento de nossas dores e provas, que passam
então a serem encarados como desafios a se-
rem vencidos.

Através do entendimento, fortalecemos
nossa coragem e bom ânimo, aprendendo a
solucionar os problemas e a buscar alternati-
vas, ao mesmo tempo que melhor compreen-
demos nosso papel na sociedade, o que inva-
riavelmente nos leva a querer ajudar ao
próximo.

Todo esse processo impulsiona o nosso
progresso, libertando-nos e conduzindo-nos
no caminho da verdadeira felicidade.

Neste bimestre de junho/julho va-
mos falar um pouco sobre Ma-

ria Angélica, a mentora espiritual do
CEMA. Maria Angélica é uma tra-
balhadora incansável da seara do Cris-
to. Ela coordena as atividades do
CEMA, organizando e fazendo todo
o planejamento dos rumos da Casa,
em conjunto com sua equipe de tra-
balhadores espirituais.

Como espírito elevado que é,
Maria Angélica pouco nos conta so-
bre suas últimas encarnações. Ela nos
diz que saber detalhes de suas
encarnações não é importante. Res-
salta que devemos, sim, nos dedicar-
mos a estudar e a colocar em prática
os ensinamentos deixados pelo Mes-
tre Jesus quando da sua vida na Ter-
ra e reforçados pelos espíritos supe-
riores através da Codificação Karde-
quiana.

Sabemos que ela teve uma en-
carnação marcante como freira na
Bahia, onde conviveu com Joanna
de Ângelis e teve a oportunidade de
dedicar-se a Jesus através do traba-
lho assistencial.

Maria Angélica nos diz que o
projeto da espiritualidade para o
CEMA é de muito trabalho. As ati-
vidades da Casa crescerão cada vez
mais, pois são muitos os necessitados
a auxiliar. Para tal, Maria Angélica e
sua equipe contam conosco.

No dia 15 de junho de 2002, o
CEMA completa 13 anos de exis-
tência dedicados à divulgação da
Doutrina Espírita � seu principal
objetivo.

O melhor presente que pode-
mos dar à Maria Angélica, mentora
amorosa desta Casa, é a nossa con-
tribuição, através do esforço, disci-
plina e boa-vontade, à tarefa de Evan-
gelização da Humanidade.

PERSONALIDADE
ESPÍRITA DO MÊS

MARIA ANGÉLICA

Vida  em Famí l ia

Educa ção  e  p r og r e s s o
DULCE ALCIONE



Como espíritos imortais cuja única
fatalidade é atingir a perfeição rela-

tiva, o homem sempre buscou superar
os limites do conhecimento, apesar de,
durante séculos, ter tido dificuldades
de expor idéias contrárias ao pensamen-
to vigente na época. Como ocorre em
todos os campos da ciência, a medici-
na também tem avançado, alargando,
assim, o conhecimento.

Nas últimas décadas, nos vemos a
braços com questões que causam, no
mínimo, algum desconforto na opinião
geral. Grandes questões como a doa-
ção de órgãos, inseminação artificial,
conhecida como �bebê de proveta� e
a �barriga de aluguel�, sempre gera-
ram discussões e ponderações.

 Pessoas do mundo inteiro refle-
tem sobre o assunto; os profissionais
do ramo e dirigentes, tanto políticos
quanto religiosos, ponderam sobre
questões éticas. Nos últimos anos, o
que está muito em moda é a clonagem,
desde que foi publicado o êxito do
nascimento de uma ovelha, a Dolly,
cujo material genético, por manipula-
ção em laboratório, é idêntico ao de
outra ovelha. Um fato curioso é que
ocorre na natureza o nascimento de
pessoas com material genético iguais,
são os gêmeos univitelinos (do mesmo
óvulo), que possuem o material gené-
tico idêntico, porém com espíritos di-
ferentes encarnados em cada corpo.

Tentando explicar a técnica da

CLONAGEM
CLAUDIO DE C. CONTI

clonagem de forma muito simplificada,
pode-se descrever os seguintes passos:
a) seleciona-se um óvulo e retira-se o
seu núcleo, lembrando que uma célula
qualquer é composta por um núcleo e
pelo citoplasma; b) seleciona-se uma
célula do indivíduo que se queira clonar
e, da mesma forma, retira-se o seu nú-
cleo; c) coloca-se o núcleo da etapa �b�
no citoplasma da etapa �a�; e d) aplica-
se um choque elétrico e a célula re-
cém-formada, transforma-se, assim, em
embrião com o material genético do
indivíduo da célula da etapa �b�. Um
ponto importante que é necessário ter
em mente, quando o assunto gira em
torno de genética, é que toda manipu-
lação ocorre na matéria, nunca no es-
pírito. As transformações que ocorrem
no espírito, isto é, o aprimoramento
mental, são unicamente devido ao seu
processo evolutivo, creditados ao uso
do seu livre-arbítrio.

Os Espíritos nos informam que o
homem é composto de 3 partes prin-
cipais: o CORPO FÍSICO, o
PERISPÍRITO e o ESPÍRITO. Con-
clui-se então que, para que um óvulo
se desenvolva, se torne um embrião e
este, por sua vez, cresça e forme um
corpo físico próprio para o nascimen-
to, será necessário existir um espírito
ligado ao processo da fecundação.
André Luis, no livro �Evolução em
Dois Mundos�, nos informa que o cor-
po físico reflete, isto é, é moldado pelo

perispírito e este, por sua vez, é elabo-
rado pelo espírito. Sendo assim, fica
claro que para um espírito se ligar a um
corpo físico, é necessário que a cria-
ção, ou se preferir, a geração deste cor-
po seja presidida pelo espírito reencar-
nante. Vemos em outra obra do mes-
mo autor, o livro �Missionários da
Luz�, os cuidados necessários quando
da fecundação de um óvulo, que, quan-
do ocorre, é sempre para suprir as ne-
cessidades de um espírito específico,
seguindo uma programação reencarna-
tória prévia.

A reencarnação é assunto sério,
tratado por espíritos num grau evolu-
tivo compatível com este trabalho. Sa-
bendo que a criação de espíritos ocor-
re desde todo o sempre e, con-
seqüentemente, a encarnação também,
pode-se supor que os espíritos encar-
regados desta tarefa sabem o que estão
fazendo e atuam sempre sob os desíg-
nios do Criador, que é Pai.

Se a clonagem de corpos huma-
nos estiver no Planejamento Superior,
ela será uma realidade, caso contrário...
Quanto aos exageros dos homens, fi-
camos com as palavras de Joanna de
Ângelis, no livro �Dias Gloriosos�, com
referência à tentativa de eugenia ocor-
rida durante a segunda grande guerra:
�ficando a lição severa de que a loucu-
ra, por mais duradoura, termina sem-
pre ceifando a vida daquele mesmo que
lhe concede espaço para vicejar�.

Esta seção é um espaço especial-
mente reservado para as suas dúvi-

das e sugestões. Teremos imenso pra-
zer em responder suas perguntas, através
de um de nossos veículos de comuni-
cação. Entregue suas dúvidas e suges-
tões na secretaria.

Pergunta freqüente:
Porque se usa a luz vermelha du-

rante o passe?
- A luz vermelha, assim como a luz azul,
é menos prejudicial à propagação dos

fluidos de tratamento e harmonização
que a espiritualidade superior, através
dos médiuns, transmite a todos os fre-
qüentadores no momento do passe. Já
a luz branca �queima� certos elemen-
tos do ectoplasma.

Além disso, a diminuição da clari-
dade facilita a concentração das pessoas
que receberão o passe. Para maiores es-
clarecimentos, consulte as obras �Pas-
ses e Irradiações�de Edgard Armond,
Ed. Aliança e �Passe�de Jacob Melo,
Ed. FEB.

na Internet

www.cema.org.br

OCema já está na web. Fique sem-
pre atualizado com as novidades de

nossa Casa. Pela internet, você pode
conferir a programação das palestras,
conhecer as atividades doutrinárias e as-
sistenciais, saber dos próximos encon-
tros, ver as fotos dos encontros passa-
dos, ler resumos de algumas palestras e
conhecer a nossa história. Em breve,
você também poderá encomendar li-
vros e fitas e enviar suas perguntas e su-
gestões através de nosso site.  Aguarde!

Cartas e Sugestões


